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CONTAS Aumentar receita tributária sem medidas impopulares é desafio. Solução pode
;star na organização administrativa. Há prefeitura que nem taxa de iluminação recolhe

Beatriz Al buquerque
balbuquenjue@iccom.br

M etade dos municí-
pios pernambuca-
nos arrecadou, em

2013, entre R$ 50 e R$ 100 por
habitante, segundo o Tribunal
de Contas do Estado (TCE-PE).
Aumentar a receita tributária
sem adotar medidas impopula-
rei; é um desafio para qualquer
prefeito. Mas a solução pode es-
tar na organização administrati-
va,

De acordo com as prestações
de contas do ano passado, que
ainda não foram julgadas pelo
TCE, a contribuição para o cus-
teio do serviço de iluminação pú-
blica, por exemplo, não foi arre-
cadada por 52 municípios
(28%). O número é tido como
elevado se consíBerarmos que
todos os municípios brasileiros
têm até 31 de dezembro para as-
sumir a responsabilidade pela
iluminação pública A Associa-
ção Municipalista de Pernambu-
co (Amupe) ainda está em nego-
ciação com a Cdpe.

Em relação ao IPTU, quatro
municípios não declararam arre-
cadação e outros nove recolhe-
ram menos de R$ 500 no ano. A
menor arrecadação foi registra-
da em Verdejante (R$ 57,82) e a
maior no Recife (R$
26ii.5I5.013.50). "Quando não
tem dinamismo económico você
fica com uma base para arreca-
dação tributária pequena, entre
5% e 20%", afirmou o presiden-
te da Amupe, José Patriota
(PSB). Para ele, não há como fa-
zer planejamento orçamentado

Confira abaixo a arrecadação d* receita própria dos municípios pernambucanos'

Arrecadação Quant. de
municípios

2

Entre RS 50 e R$ 100/hab.
fifeBtKffl.

95
28

Mais dg R$ 200/hab. 14»

Maiores receitas próprias per capita Menores receitas próprias per capftn

Recife
Cabo de Santo Agostinho

Qoiana
Tpmandaré
Cabrobó
Sglaueíro
Jaboatão dos Guararaoes
Caruaru
Gravata

R$ 828.12
RS 591.43
RS 381.46

RI 367.44
RS 327.13

RS 314.36
RS 307.91

RS 305.60
RSMTM

Cgetés
Canhotinho
inâíi
Panelas

Ma raiai
Casinhas
Gameleira

*com base nas prestações de contas do exercício de 2013

R$ 25 44
R$ 25.33
RS 23.03
R$ 22 53
R$ 2Í 79

RS 20 45
RS 17 68

' R$15.35
a R$ 3.75

Fonte: Tribunal de Contas do Estado (TCE-PE)

sem ter como base o histórico
da prefeitura.

Segundo o diretor do setor de
Controle Municipal do TCE-
PE, Júlio César Barbosa, os pre-
feitos precisam anular dificulda-
des internas e externas para oti-
mizar a arrecadação: "As inter-
nas são relacionadas à organiza-
ção do setor tributário, em espe-
cial, com relação ao cadastro da
população e à contratação de
pessoal para realizar as cobran-
ças. As externas são dificulda-
des políticas e financeiras, pois
é preciso pesar a cobrança do tri-

butos nas cidades pequenas."
A alternativa apontada por

Barbosa para aumentar a arreca-
dação própria sem onerar ainda
mais o contribuinte é acionar a
atividade económica local "Sem-
pre tem alguma renda circulan-
do no município. Por menor que
seja, existe uma pequena rede
de economia que pode contri-
buir com o pagamento de taxas.
Postos de gasolina e farmácias,
por exemplo", disse. Para insti-
tuir o tributo, o município preci-
sa conseguir aprovar ura projeto
de lá na Câmara de vereadores.

Barbosa ainda alerta que o re-
sultado de uma baixa arrecada-
ção própria no município é a im-
previsibilidade sobre o cumpri-
mento do orçamento. Isso faz
com que os prefeitos enfrentem
dificuldades na gestão, porque
dependem das transferências de
recursos do governo do Estado
e da União. "No ano de 2013
muitos municípios do Estado de-
cretaram estado de emergência
por causa da'seca. Em 2014, ou-
vimos os gestores reclamando
da transferência de verbas", afir-
mou.
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ANÁUSE:L$rro escrito com colaboração de pernambucano expõe a ineficiência ija
cobrança e sugere quê prefeituras feçam levantamento dos i

IPTU representaA falta de conhecimen
to sobre os móveis
i4as çidadesle o baixo

peso naReceita municipais es- . 3t@7 3%
canteianf o £3ÍHpo$ío Predial '
e Terri|priM7'Urbaife ÍIPTU) f*'
para iirflíaatojescurò-do uni-
verso tributário: é abandona-
do peías preíratoras! esqueci-
do pelos estudiosos dá área e
visto pela pepulacão-como vi-
lão dQ,orcasieBto iaàsfiaF. Ao ,"•;
jogar luzes sobre eséas.-^ues- Abrangente* lançado^
toes» o atí?oga<fo . Marcos dá FGy,Projetos e do Instituto
»TÍ1. . . "_ ._ ' —-'. .'• -fl?*r.í. __1 ' ,/lfc .-^'jfelí ' _'^j 3^

em-apenas quatro esse percen-
Uial.é^fâiGf •<&>. quê 4%i -Ta-
mãndare (7,37%^ Recife

, Caraaru (»%) e Ja-

Pérnam&uco em 94% das cidades brasiiei
rãs oímposto Soffre^ Praprle

• arrecada ifiais. do

"tivos-Municq)ais,ni^>eiem os
imóveis .locais,, aumentem a ba-
se de-aarecadadio e^õfie» ÍHST.,
trumentòsparãqu&G.IPl!5Jse- .
já cobrado deforma mais justa
pára apppukçãq«TOntável pa-
ra os cofres públicos, .

JiAto com os econoi»istas
economistas José Roberto
Afonso e Erika Amorim ,
Nóbrega elaborou o Hvro IP-

í é-menos po{Hií̂  do
o, estadual Pesquisa <k>

moscou

in^geute. E o Vipsso principal postos .que mais impactam- no
erçaíaeB^famifaiff^ão osóo-
ferados. s r̂é., mercadoî s e

Nóí»ega>

é-baixà.
Em PertíambucOjfl ^ HTU re-

píesenta enfte zei-o e7,37%^da
receita .dos inunic îps,; ^
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í, -yegtiido do

Par,aN^>rcga,^prefeituras
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